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RESUMO
A arte e a musicalização desempenham pa-
péis fundamentais no desenvolvimento inte-
gral das crianças na educação infantil. Estas 
práticas não apenas fomentam habilidades 
motoras, cognitivas e emocionais, mas tam-
bém promovem uma expressão criativa e 
interações significativas com o mundo ao 
redor. A diversidade de manifestações ar-
tísticas oferece às crianças uma plataforma 
para externalizar emoções e percepções de 
forma visual e tátil. Paralelamente, a musi-
calização contribui para o desenvolvimento 
auditivo, motor e linguístico, proporcionan-
do uma forma única de regulação emocio-
nal. Este artigo explora como a inclusão de 
atividades artísticas e musicais no currículo 
da educação infantil pode enriquecer o de-
senvolvimento cognitivo, emocional e social 
das crianças. Através de uma abordagem in-
terdisciplinar, destaca-se que essas lingua-
gens criativas são essenciais para um apren-
dizado holístico, adaptando-se ao ritmo e 
aos interesses individuais de cada criança. 
Além disso, sublinha-se a importância cru-
cial da formação continuada dos profes-
sores para a implementação eficaz dessas 
práticas, garantindo que estejam alinhadas 
com os objetivos educacionais e as necessi-
dades emocionais das crianças. Ao integrar 
a arte e a musicalização de maneira delibe-
rada no ambiente educacional, não apenas 
se fortalece o desenvolvimento das compe-
tências tradicionais, mas também se estimu-
la a imaginação, a criatividade e a capacida-
de de resolver problemas das crianças. Esta 
abordagem não só prepara as crianças para 
um futuro acadêmico sólido, mas também 
as equipa com habilidades essenciais para a 
vida, como a comunicação eficaz, a colabo-
ração e a autoexpressão.

Palavras-chave: arte, musicalização, educa-
ção infantil, desenvolvimento cognitivo, in-
terdisciplinaridade.

INTRODUÇÃO
A educação infantil constitui uma etapa es-

sencial para o desenvolvimento integral da 
criança, abrangendo aspectos físicos, cog-
nitivos, emocionais e sociais. Nessa fase, as 
experiências e interações vivenciadas têm 
um impacto profundo na formação das ha-
bilidades e competências que servirão como 
base para o aprendizado ao longo da vida. 
Nesse contexto, as práticas pedagógicas que 
integram a arte e a música ao cotidiano es-
colar tornam-se ainda mais relevantes, pois 
oferecem às crianças oportunidades ricas 
e diversificadas para explorar, expressar 
e compreender o mundo ao seu redor. Ao 
estimular a criatividade e a capacidade de 
expressão, a arte e a musicalização atuam 
como ferramentas poderosas para promo-
ver uma forma única de aprendizado, que 
combina o lúdico com o cognitivo e fortalece 
o desenvolvimento global da criança.
Nos primeiros anos de vida, as crianças es-
tão em pleno processo de desenvolvimento 
de suas habilidades linguísticas, motoras 
e sociais. Nesse período, a arte e a música 
emergem como formas primordiais de co-
municação e expressão, permitindo que as 
crianças exteriorizem suas emoções, ideias 
e percepções de maneira não-verbal. Segun-
do Lowenfeld (2004), as práticas artísticas 
possibilitam que a criança "organize suas 
experiências e construa significados", o que 
é essencial para o desenvolvimento cogni-
tivo. Através do desenho, da pintura e da 
escultura, por exemplo, as crianças podem 
representar e reorganizar suas experiências 
internas e externas, criando um vínculo en-
tre suas emoções e o ambiente que as ro-
deia. Já a musicalização, conforme destaca-
do por Penna (2009), "estimula não apenas a 
percepção auditiva, mas também a coorde-
nação motora e a sensibilidade emocional", 
oferecendo à criança uma maneira única de 
interagir com o som e o ritmo enquanto de-
senvolve habilidades auditivas e motoras.
Ao integrar arte e música no currículo da 
educação infantil, os educadores proporcio-
nam às crianças múltiplas formas de intera-
ção com o conhecimento, favorecendo um 
aprendizado mais dinâmico, diversificado 
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e interdisciplinar. Essa abordagem interdis-
ciplinar é fundamental para garantir que o 
desenvolvimento da criança ocorra de for-
ma integral, unindo a arte e a música a ou-
tras áreas do conhecimento, como ciências, 
matemática e linguagem. Quando a criança 
é incentivada a explorar cores, formas, sons, 
texturas e ritmos, ela não apenas se diverte, 
mas também desenvolve uma série de ha-
bilidades cognitivas e socioemocionais que 
são essenciais para o seu sucesso futuro, 
como a capacidade de pensar criticamente, 
resolver problemas de maneira criativa e se 
comunicar com clareza.
Além disso, a introdução dessas práticas no 
cotidiano escolar permite que o processo de 
ensino-aprendizagem seja mais sensível aos 
interesses e ao ritmo de cada criança, ofe-
recendo experiências que respeitam e valo-
rizam a singularidade de cada indivíduo. A 
arte e a música têm o potencial de engajar 
as crianças de maneiras que outros méto-
dos tradicionais de ensino muitas vezes não 
conseguem, promovendo a motivação in-
trínseca e o prazer pelo aprendizado.
Este artigo tem como objetivo discutir a im-
portância de integrar a arte e a música no 
cotidiano da educação infantil, destacando 
os benefícios dessas práticas para o desen-
volvimento cognitivo, emocional e social 
das crianças. Além disso, serão exploradas 
formas eficazes de incorporar essas lingua-
gens ao currículo escolar, com base em uma 
abordagem interdisciplinar que valorize o 
aprendizado integral. Para que essa inte-
gração ocorra de maneira bem-sucedida, é 
fundamental que os educadores estejam ca-
pacitados e preparados para trabalhar com 
essas linguagens, o que reforça a necessida-
de de investir na formação continuada dos 
professores. A capacitação docente não só 
amplia as possibilidades pedagógicas como 
também garante que a arte e a música se-
jam utilizadas de forma intencional, reflexi-
va e alinhada com os objetivos educacionais 
mais amplos.
Dessa forma, ao reconhecer e incorporar 
o valor da arte e da música no currículo da 
educação infantil, as escolas estarão promo-
vendo uma educação mais inclusiva, criati-
va e completa, capaz de atender às diversas 
necessidades e potenciais das crianças em 

suas primeiras e mais formativas fases de 
vida.

A IMPORTÂNCIA DA ARTE NA EDUCAÇÃO IN-
FANTIL
A arte, com suas diversas manifestações 
como desenho, pintura, escultura, e cola-
gem, oferece às crianças ricas oportunida-
des para explorar o mundo de forma criativa 
e significativa. Desde muito cedo, a criança 
utiliza a arte como uma forma de expressão 
não-verbal, que permite externalizar emo-
ções, pensamentos e percepções do mundo, 
muitas vezes antes mesmo de adquirir a ha-
bilidade verbal para isso. É por meio da arte 
que a criança cria uma linguagem única para 
se comunicar, estruturando suas primeiras 
interações com o ambiente e as pessoas ao 
seu redor.
Através do uso de diferentes materiais e téc-
nicas, as crianças desenvolvem habilidades 
motoras finas e grossas que são essenciais 
para o seu desenvolvimento físico e para a 
execução de tarefas cotidianas, como segu-
rar objetos, desenhar e, posteriormente, es-
crever. 
"A arte é um meio pelo qual a criança pode 
organizar suas experiências, construindo 
significados pessoais". Lowenfeld (2004)
Esta construção é vital, pois a arte forne-
ce à criança um campo para explorar suas 
próprias emoções e para fazer sentido das 
experiências que vivencia no dia a dia, num 
processo contínuo de aprendizado e autoco-
nhecimento.
Além do desenvolvimento motor, a arte con-
tribui de maneira significativa para o desen-
volvimento cognitivo. Ao explorar diferentes 
cores, formas e texturas, as crianças come-
çam a compreender conceitos abstratos 
como causa e efeito, comparação, catego-
rização, simetria e resolução de problemas. 
Essas atividades estimulam o cérebro, pro-
movendo o pensamento crítico e criativo. O 
processo de criação artística envolve uma 
série de decisões cognitivas, como a escolha 
de cores, materiais e técnicas, e como re-
presentar o mundo ao seu redor. Assim, a 
arte não é apenas uma atividade lúdica, mas 
também um exercício intelectual que incen-
tiva a criança a pensar de maneira indepen-
dente e inovadora.
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A arte também desempenha um papel fun-
damental no desenvolvimento social das 
crianças. Em atividades coletivas, como pro-
jetos de arte em grupo, as crianças apren-
dem a colaborar, compartilhar ideias, res-
peitar as criações dos colegas e lidar com 
diferenças de opinião. A arte na educação 
infantil, portanto, vai além da expressão 
individual, promovendo a convivência, o di-
álogo e o respeito às diferenças culturais e 
de pensamento. Em projetos como murais 
coletivos, colagens e esculturas colaborati-
vas, as crianças não apenas expressam suas 
individualidades, mas também aprendem 
habilidades essenciais para a vida em comu-
nidade, como a cooperação, a negociação e 
a solução de conflitos. Essas vivências pro-
porcionam experiências sociais ricas, pre-
parando-as para interações mais complexas 
no futuro.

MUSICALIZAÇÃO E SEUS BENEFÍCIOS COGNI-
TIVOS E EMOCIONAIS
A musicalização na educação infantil é uma 
prática que vai muito além do simples ato 
de ouvir música. Ela envolve o contato ativo 
com os elementos que compõem a música, 
como ritmo, melodia, harmonia e timbre, es-
timulando as crianças a desenvolverem uma 
série de habilidades cognitivas, emocionais 
e sociais. 
"A musicalização é uma prática pedagógica 
que estimula a percepção auditiva, a coorde-
nação motora e a sensibilidade emocional, 
além de facilitar a expressão e a comunica-
ção". Penna (2009)
No aspecto cognitivo, a música tem sido 
amplamente estudada como uma poderosa 
ferramenta para o desenvolvimento de ha-
bilidades matemáticas e linguísticas. Ao par-
ticipar de atividades que envolvem ritmos, 
padrões e sequências musicais, as crianças 
desenvolvem sua capacidade de pensar de 
forma lógica e ordenada, habilidades que 
são fundamentais para a matemática e ou-
tras disciplinas que exigem raciocínio se-
quencial. Pesquisas apontam que crianças 
que participam regularmente de atividades 
de musicalização apresentam uma maior ca-
pacidade de raciocínio lógico, além de uma 
melhora significativa na memória de curto e 
longo prazo. Além disso, a música também 

facilita a aquisição da linguagem, ajudando 
as crianças a desenvolverem habilidades 
auditivas que melhoram a compreensão da 
fala e a pronúncia correta das palavras. Isso 
ocorre porque, ao cantar ou ouvir músicas, 
as crianças treinam sua percepção auditiva, 
o que facilita a distinção de sons, sílabas e 
palavras.
No campo emocional, a música desempe-
nha um papel crucial como ferramenta de 
regulação e expressão emocional. Canções 
e ritmos têm o poder de ajudar as crianças 
a lidar com emoções complexas, como frus-
tração, tristeza ou excitação, muitas vezes 
oferecendo um canal de expressão para 
sentimentos que elas ainda não conseguem 
verbalizar. A música oferece um espaço se-
guro e lúdico para que a criança explore e 
entenda suas próprias emoções, contribuin-
do para o desenvolvimento de um estado 
emocional saudável e equilibrado.

 "A música oferece uma forma de as crianças 
expressarem sentimentos que muitas vezes 
não conseguem verbalizar, o que é crucial 
para o desenvolvimento emocional saudá-
vel". Brito (2010)
Além dos benefícios emocionais e cogniti-
vos, a música também favorece o desenvol-
vimento social das crianças, especialmente 
em atividades musicais em grupo. Cantar 
em coral, tocar instrumentos em conjunto 
ou participar de jogos musicais promove a 
disciplina, a capacidade de seguir regras e a 
socialização. Atividades como essas incenti-
vam a escuta ativa, o respeito ao espaço do 
outro e a cooperação, habilidades essen-
ciais para o convívio social. Ao tocar um ins-
trumento em grupo, por exemplo, a criança 
aprende a esperar sua vez, a ouvir atenta-
mente os colegas e a ajustar seu ritmo e vo-
lume ao conjunto, promovendo, assim, uma 
prática de respeito e empatia.
Portanto, tanto a arte quanto a musicali-
zação têm um impacto profundo e multi-
facetado no desenvolvimento infantil. Elas 
contribuem não apenas para a aquisição de 
habilidades motoras e cognitivas, mas tam-
bém para o desenvolvimento emocional e 
social, preparando as crianças para desafios 
futuros. As experiências proporcionadas por 
essas práticas são indispensáveis para uma 
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educação infantil de qualidade, pois favore-
cem o desenvolvimento integral da criança 
de forma lúdica, criativa e reflexiva.

EXEMPLOS DE ATIVIDADES DE ARTES
Atividades práticas que ilustram como a arte 
e a musicalização podem ser integradas à 
educação infantil para promover o desen-
volvimento cognitivo, motor, emocional e 
social das crianças.
Pintura com Texturas Diferentes: As crian-
ças podem usar objetos do cotidiano, como 
esponjas, folhas secas, cotonetes e até seus 
próprios dedos, para criar pinturas com di-
ferentes texturas. Esta atividade ajuda a 
desenvolver a coordenação motora fina e 
permite que elas experimentem cores e tex-
turas de uma maneira tátil, o que fortalece 
a capacidade sensorial. Além disso, permite 
que as crianças expressem suas emoções e 
percepções através de diferentes formas vi-
suais.
Criação de Máscaras: Cada criança pode 
criar sua própria máscara, utilizando papel 
machê, tintas, tecidos e outros materiais. 
Depois, elas podem participar de uma dra-
matização em que usam suas máscaras para 
encenar diferentes personagens ou senti-
mentos. Isso promove tanto a criatividade 
quanto o desenvolvimento da empatia, à 
medida que elas se colocam no lugar de ou-
tra pessoa ou personagem.
Colagem Coletiva: Um grande mural coleti-
vo pode ser criado com recortes de revistas, 
tecidos coloridos, papéis e outros materiais. 
Essa atividade, além de desenvolver habili-
dades motoras e a capacidade de concen-
tração, promove a socialização, pois exige 
que as crianças trabalhem juntas, discutam 
ideias e compartilhem materiais, reforçando 
o respeito ao espaço do outro.

EXEMPLOS DE ATIVIDADES DE MUSICALIZA-
ÇÃO.
•	 Construção de Instrumentos Musicais: 
As crianças podem construir instrumentos 
musicais simples, como chocalhos com gar-
rafas plásticas e grãos de arroz, tambores 
com latas recicladas, ou flautas com canos 
de PVC. Isso estimula a coordenação motora 
e incentiva o pensamento criativo, pois elas 
aprendem a criar sons usando materiais não 

convencionais. Além disso, atividades como 
essa promovem a noção de sustentabilidade 
e reutilização de materiais.
•	 Canto Coral Infantil: Organizar um co-
ral infantil onde as crianças possam apren-
der músicas simples e apropriadas para sua 
faixa etária ajuda a desenvolver a noção de 
ritmo, afinação e melodia. Mais do que isso, 
cantar em grupo favorece a socialização e o 
senso de pertencimento, pois todas colabo-
ram para o mesmo objetivo. O canto tam-
bém ajuda a regular a respiração e promo-
ver o desenvolvimento da linguagem.
•	 Jogo de Ritmos com o Corpo: As crian-
ças podem explorar ritmos usando apenas o 
corpo, como palmas, estalos de dedo e ba-
tidas com os pés no chão. Esse tipo de ati-
vidade desenvolve a coordenação motora, a 
percepção auditiva e a consciência rítmica. 
Além disso, ao realizarem os ritmos juntas, 
aprendem sobre cooperação e respeito ao 
tempo e ao ritmo dos outros.

EXEMPLOS DE INTERDISCIPLINARIDADE EN-
TRE ARTE E MÚSICA
Pintura ao Som da Música: Uma atividade 
que combina arte e música envolve pintar ao 
som de diferentes estilos musicais. Enquan-
to ouvem música clássica, samba ou rock, 
por exemplo, as crianças são incentivadas a 
expressar visualmente as emoções que cada 
ritmo desperta nelas. Isso não só promove a 
criatividade, mas também desenvolve a sen-
sibilidade auditiva e a habilidade de associar 
emoções e ritmos a formas visuais.
Teatro Musical Infantil: Organizar uma pe-
quena peça de teatro onde as crianças can-
tam, tocam instrumentos e atuam permite 
que elas explorem várias formas de expres-
são artística de maneira integrada. Além de 
fortalecer a expressão corporal e vocal, essa 
atividade promove o trabalho em equipe e a 
autoconfiança, ao mesmo tempo que exerci-
ta a memória e a concentração.
Esses exemplos demonstram como a arte e 
a música podem ser usadas para enriquecer 
o aprendizado das crianças de forma lúdica, 
colaborativa e envolvente, ao mesmo tempo 
que desenvolvem múltiplas habilidades es-
senciais para seu crescimento integral.
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INTEGRAÇÃO DA ARTE E DA MÚSICA NO 
CURRÍCULO DA EDUCAÇÃO INFANTIL
A integração da arte e da música no currí-
culo da educação infantil é uma estratégia 
fundamental para promover o desenvol-
vimento integral das crianças, e exige uma 
abordagem interdisciplinar e planejada. Um 
currículo que valorize essas linguagens deve 
ser construído com foco no desenvolvimen-
to holístico, fornecendo oportunidades para 
que as crianças tenham experiências educa-
tivas e criativas ao mesmo tempo. A inter-
disciplinaridade, ao conectar a arte e a mú-
sica com áreas como matemática, ciências e 
linguagem, permite que o aprendizado seja 
mais integrado e significativo, respeitando 
os interesses e o ritmo de cada criança.
As metodologias ativas desempenham um 
papel crucial nesse processo. Oficinas criati-
vas e atividades de dramatização são exem-
plos de estratégias eficazes para integrar a 
arte e a música de maneira significativa. Nas 
oficinas criativas, as crianças exploram dife-
rentes materiais, instrumentos musicais e 
técnicas artísticas de forma livre e prática, o 
que favorece o desenvolvimento do pensa-
mento crítico, da criatividade e da autocon-
fiança. Esses espaços de experimentação 
permitem que as crianças se sintam à vonta-
de para testar ideias, construir conhecimen-
to por meio da prática e desenvolver auto-
nomia sem receio de cometer erros.
Além disso, a dramatização, seja através de 
peças teatrais ou encenações musicais, é 
uma prática valiosa para o desenvolvimento 
das habilidades de expressão corporal, lin-
guagem oral e escuta ativa. Essas atividades 
são especialmente benéficas para crianças 
que têm mais dificuldade em socializar ou 
expressar emoções, oferecendo um ambien-
te lúdico e seguro para a autoexpressão. A 
dramatização permite que as crianças as-
sumam diferentes papéis e explorem novas 
formas de comunicação, colaborando para 
a construção de suas habilidades socioemo-
cionais e colaborativas.
Porém, para que essas práticas sejam im-
plementadas com sucesso, a formação con-
tinuada dos professores é essencial. Ainda 
há muitos educadores que enfrentam desa-
fios ao integrar arte e música em suas práti-
cas pedagógicas devido à falta de formação 

específica nessas áreas. Conforme aponta 
Souza (2017), "a formação continuada é fun-
damental para que os professores se sintam 
capacitados a utilizar a arte e a música como 
ferramentas pedagógicas, possibilitando 
uma prática mais rica e diversificada". Atra-
vés dessa formação, os educadores podem 
desenvolver competências para planejar e 
conduzir atividades que explorem o poten-
cial criativo e expressivo das crianças, garan-
tindo que o currículo seja verdadeiramente 
interdisciplinar e voltado para o desenvolvi-
mento integral.
Assim, a integração de arte e música no cur-
rículo da educação infantil não apenas enri-
quece o ambiente de aprendizado, mas tam-
bém oferece ferramentas poderosas para o 
desenvolvimento de competências funda-
mentais para a vida.

CONCLUSÃO
A arte e a musicalização são elementos es-
senciais para o desenvolvimento integral 
da criança na educação infantil, desempe-
nhando um papel central não apenas na 
promoção da criatividade e da expressão 
emocional, mas também no aprimoramen-
to de diversas habilidades cognitivas, moto-
ras e sociais. Ao longo deste artigo, foram 
apresentadas evidências teóricas e práticas 
que reforçam a relevância de integrar essas 
linguagens ao currículo escolar de maneira 
intencional e cuidadosamente planejada. A 
arte, em suas variadas formas de manifesta-
ção, permite às crianças explorar o mundo 
ao seu redor de maneira sensorial, visual e 
tátil, enquanto a musicalização proporcio-
na uma rica experiência auditiva e motora, 
além de promover a sensibilidade emocio-
nal e a capacidade de expressão.
A integração da arte e da música no coti-
diano escolar oferece às crianças a oportu-
nidade de desenvolver competências fun-
damentais para seu crescimento global, 
como a capacidade de resolver problemas, 
o pensamento crítico, a comunicação eficaz 
e a colaboração. Mais do que isso, essas prá-
ticas fortalecem o vínculo emocional com a 
aprendizagem, permitindo que a criança se 
aproprie do conhecimento de maneira sig-
nificativa e personalizada, respeitando seus 
ritmos e interesses. O aprendizado se torna 
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mais dinâmico, lúdico e envolvente, bene-
ficiando tanto as crianças com maior facili-
dade de expressão quanto aquelas mais tí-
midas ou com dificuldades de socialização, 
que encontram na arte e na música meios 
seguros e prazerosos de se conectar com os 
outros.
No entanto, para que essas práticas sejam 
eficazmente implementadas, é imprescin-
dível que as instituições de ensino invistam 
não apenas em recursos e materiais, mas 
também na formação continuada dos pro-
fessores. Muitos educadores, por falta de 
formação específica, ainda encontram desa-
fios em inserir essas linguagens no currículo 
de forma consistente e integrada. Por isso, 
políticas educacionais que valorizem a arte e 
a música como componentes centrais do de-
senvolvimento infantil são cruciais. Isso in-
clui o oferecimento de capacitações e forma-
ções regulares para os docentes, garantindo 
que eles estejam preparados para explorar 
e potencializar essas práticas no ambiente 
escolar.
Além disso, é importante que gestores e for-
muladores de políticas educacionais reco-
nheçam a arte e a musicalização como áreas 
indispensáveis no desenvolvimento global 
da criança, equiparando-as às disciplinas 
tradicionalmente valorizadas, como mate-
mática e linguagem. O desenvolvimento in-
fantil é um processo multidimensional e, ao 
promover experiências que envolvam a arte 
e a música, o currículo escolar se torna mais 
completo, refletindo uma abordagem verda-
deiramente holística.
Em conclusão, o reconhecimento da arte 
e da música como ferramentas poderosas 
para a construção de conhecimento e desen-
volvimento pessoal e social é fundamental 
para uma educação infantil de qualidade. Ao 
investir nessas áreas e na formação docen-
te, as escolas estarão proporcionando um 
ambiente mais rico e diversificado, onde as 
crianças podem se expressar livremente, de-
senvolver suas potencialidades e construir 
uma base sólida para seu futuro aprendiza-
do e crescimento como indivíduos criativos, 
críticos e emocionalmente equilibrados.
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